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O tema deste artigo é a depressão pós-parto, um tema bastante discutido na 
atualidade em diversas áreas da vida, tanto intelectuais quanto coloquiais, por ser 
cada vez mais frequente entre as novas gestantes, tendo a sua problemática em 
vista à ação do direito e os reflexos psicológicos da paciente. O método científico 
escolhido foi o hipotético-dedutivo, que consiste em criar presunções baseadas em 
hipóteses e, em caso das hipóteses estarem adequadas, as presunções certamente 
estarão. Os objetivos deste artigo são: a influência do estado puerperal diretamente 
ligada à depressão pós-parto, a imputabilidade da gestante por estar nesta situação 
de conflito emocional, e como é posto o infanticídio em questão para os bebês que 
sofrem com essa doença. Até o atual instante, dois objetivos foram atingidos tendo a 
depressão pós-parto já definida e contextualizada com relação às mulheres 
mencionadas. Para maiores conclusões, é necessário relacionar o tema escolhido 
ao cenário jurídico brasileiro, levando em conta os aspectos legais e psicológicos 
para a análise da gestante, conforme seus sintomas são detectados por um 
especialista na área, após o diagnóstico ser feito, o julgamento será realizado de 
acordo com as leis brasileiras, por exemplo, ou de acordo com a respectiva 
nacionalidade do indivíduo.  
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